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Presidentes latinos poderão 
buscar o consenso para negociar 

Presidentes latino-
americanos poderão 
reunir-se para discutir a 
dívida externa da região e 
aumento das taxas de juros 
nos Estados Unidos. A in-
formação foi transmitida 
pela agência espanhola 
EFE, segundo informou o 
jornal Clarin, e passou a 
ganhar força após o comen-
tário do assessor do gover-
no argentino, o economista 
Raúl Prebisch, de que é ne-
cessário "uma ação coor-
denada (dos devedores) 
para demonstrar ao gover-
no norte-americano as 
enormes conseqüências" 
que tem a alta dos juros. 

Informa o jornal de Bue-
nos Aires que a reunião de 
cúpula dos latinos conta 
com o respaldo dos gover-
nos do Brasil, Argentina, 
México, Colômbia e Vene-
zuela, segundo a informa-
ção da EFE. Os presiden-
tes teriam mantido conta-
tos telefônicos logo após a 
alta dos juros nos EUA, na 
última terça-feira. 

Segundo informe da UPI, 
a reunião dos presidentes 
seria uma iniciativa do pre-
sidente argentino, Raúl Al-
fonsín, destinada a fixar 
uma linha de ação dos 
países latinos. 

O ministro da Economia 
da Argentina, Bernardo 

Grinspun, disse ao Clarin 
que estava em contato 
"com seus colegas de ou-
tros países" não somente 
da América Latina. Consul-
tado sobre a possibilidade 
de se formar o "clube dos 
devedores", 'Grinspun res-
pondeu: "Creio que é um 
problema de semântica is-
so que chamam de clube 
dos devedores". E insistiu, 
que na América Latina 

"essa reunião de devedores 
poderá ocorrer para pagar 
(as dívidas) e não para dei-
xar de pagar". 

O presidente do banco 
central argentino, Enrique 
Garcia Vázquez, confirmou 
— segundo a UPI — a possi-
bilidade de os países latino-
americanos se pronuncia-
rem "em conjunto" sobre o 
"grave prejuízo" que so-
frem a partir da alta dos ju-
ros nos EUA. 

O porta-voz da Casa Ro-
sada, Júlio Ignácio Lopes, 
confirmou na quinta-feira 
última que o presidente Al-
fonsín consultou seus cole-
gas do México, Brasil e Ve-
nezuela para "trocar opi-
niões sobre as conseqüên-
cias do aumento dos ju-
ros". 

Já o vice-presidente ar-
gentino, Victor Martínez, 
declarou que "estamos ten-
tando estabelecer alterna-
tivas, uma vez que existe 
um acordo entre todos os 
países em situação idêntica 
para defender os interesses 
comuns". Quanto à possibi-
lidade de a Argentina inte- 

grar o " clube dos devedo-
res", Martínez disse ao 
Clarin: "Estamos preven-
do distintas alternativas; 
essa é uma delas". 

Prebisch comentou ao 
jornal de Buenos Aires não 
saber se a expressão "clu-
be dos devedores" "é cor-
reta ou não, mas me parece 
que uma ação coordenada 
é muito importante". (Ver 
página 3) 
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